
fi concus::;?;o, ;:>010 ocroí'1SUDC:P::, de permissões previas de pesca pa -

r3. C'm!nu"cd'/5u!..i a COMtr-o í.r- sao flJnr~~~'Pentada5na legis) uÇêÍD vigente, quando

,-"(' ".:rota fiJ ~Jurc__is dcr,tin~lrl:l!;i R p8:iCar'Íes Ja regulamentadas.

Em r:.:.~t:atnrdo D8 pescar ií.10par-a as quais inExiste um instrumento

.,'. ..',pd '..:r.:nr'Os ••..2:nlc...~"lS err..!.tJ.dos pe ..•.os s e tor-es competentes "da súbEPE e/O'J por

A pal'tÍ)' do inicio de lSD6, cs ce torns técnicos da Z,UOE:?E passarem

•.• -, .ceutola na concnssao U~ p8r~i3sccS preVJâS par~ novos

cc!>ti;-';Jdc~il cccc« de ur-res to de pei.xns derr:ersais na Sudeste/Sul, até GUO

~" ....•, ; '.' rir. ~U·· Ply,~J, '''''-ao no: L":'t ímos "nn<'_ •....."_ •..••••..,.. •.•..,j~y ~ II :1 I .•..•••...••.J Ç! .U:.:I,

. '.
Tende. em vi3.ta que os pedido:; de perm)asno prcvae de pesca pera ~

bc:r"~:RS'üesa CClllstl1.Jir, dirigida!:; à ü-=:piurê\ de peixes de fundo e agual~délndo

prJG:':Gria o subsidiar 110l.:\ to-·

f.i.n..:..l, (in cr.lr~L;lu!.iÕO!':; o l'cco:w3ndar;õu~)ui-cpos toe ,
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2, CARACTERIZAÇÃO DA PESCAHIA

2,1, Espécies capturada9 - Evoluç30 da Pr~dução

CO!"'\lir.a,Pescuda Olhuda, pcscadinha Real e Castanha represcntam,em c0::l

i- e , ~ /junto mais do 8~ dos uesembarqu~s totais uc peixes dc~r.rsais da reg ao üUC03.B
}

Sul,

A Tabela. I apresenta os valores nlédios de desombarque dessas espéc:;.es ,

durante os quinquênios 1976/00 e 1981/85.

Comparendo-os, verifica-se Que as pl~duções de Corvina e Cast~nha epI~-

sentaram, ambas, uma tendência decrescente da ~rdem de 1c~,

05 dcs~barQues de Castanha têm diminuido progre~sivamonLc em cerca de

35~,d8 1976 (20.052 t) à 1985 (13.383 t), cem oXCeSsao do ano de na (19.333 t),

em que, pelas caracteristicas do inverno, esta espécie mostrou-so ce rt ícurai- -

mente aces~ívo1 e foi submetida a um intenso esforço de pesca, sendo o estoque

reduzido a menos da metade do estimadO em 1975 (Fig. lI),

Nos últimos cinco anos a prOdução da P8scad,inha diminuiu em 3~, releU.

vamente CO quinquênio ant~rio~.

A Pesc3da Olhudu é a única espécie que apresentou evo1uçD::lpositivo nél"

desembarques, aumerrtanco em 17), no períddo nl-65, em ccnpa raçao no quinquên:i.o
.•

anterior; posDive1mente, este comportamento deveu-se a um maior dil~cioromp.nto

da pasce sobre esta espécie. em consoquência il dimínLJiç~o no rendimento da cep-

tura Ct:!5 outras.

Em conjunto. ü,!3 quat ro RspúGi os tivnram uma pros1ução total cirn1 nuidn C~f

lfJ~ darnrrtn os períoric.lfJ ccns í.rtnrortos ,
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os 'peixas de COl! 1'0 têm aumenta do sua participação[m r.onpencuçao ,

rezuo do mnlhor apr-ova í tamento de 01",'mas espécies en-nos d(3sr.rrlb::~rttues, e~'T1 •..•. _ •.•. :::lI ••••

tcs rojeitlldas, cano Arn.üi:ls e Caçonetes, fato que, apflrentemcnte} tem evit;:"!

do um de:;resci'11o ainda maí.or- d·x; cJescmbal"(Wostotais.

2.2. Frota Atwmto - ÃrP.CJ. de Il.tUi:lÇ30

élcsds 1973, COlO a limi toção das licençasl de pesca .no Uruguai, e

Argentir'r:' t I o n~rr.:3r'Ouc arrostciros de prrí xe s cJemnr~ais atuando na região.
Sudeste/Sul tem aU"1entado paulê4tirk~!1ente, através da ent raca CS novas em

barcaçõ8b c, principal~ente, de unidi:ldes advindas de outro tipo de pesca -

r.tas (!3t~rdinheirost camaroncãros e atune.i roe},

ürn li;;vuntür:lento da frota que atuou ria pesca de arrasto de pe)xe~

d~mersais na região SUdeste/Sul, de janeiro'de 85 a julho de 86, ~ndicou um

total de 214 barcos/ Constatou-se que)d~stas embar~ações, 169 dese~barcarü~

no AS, 81 efetl.1ararll desemberoues L"r.t ~ e 52 em SP t sendo que 65;~ cos barcos

• , ']' Ioperaram em um um.co Estado) 3[J,:lt a .temütl\'c':-;H~nle )em 2 [swdo.c; r:: :':j'J nos 3

Estados (THbrJb rr),

Todos os desembarquos efotuados om SP e se D, nproximad~mcnto.8D~

dos efct:u:..:co!; no nG, foram proej1.JzDs ce a l"')"C 5 to da parelh!lS, corresp~ndcildo

os 2afu r'e~tant'~3DO ar-ras to de pertas dirigi do à capt.uru de tJer:ll~rsai3.

Cabe j.nfon;,ill' ta;-r;bém que os arros te í.ros de oaro lha atoem, fl"ilquent,S

be oco rnr- nnstn. áron; urnn evcrrtun I C!}!pansõ.n rJcsBa fr'olitr fntolMcnto ncar-ro .~
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taria subabenc i.a I agravamonto dos problemas quo já !la f'aznm sentir por sua atua-

ção sobre os extratos juvenis das espécies demcrsai.s.

2.3. Esforço de Pesca - CPUE

Além da frota que atualmente opera na modalidbde de arrasto, identifi-

cuda no item enterior, observou-se, 110S últimos 5 anos, um numento suu"tancial

da pesca con redes de ernalhsr sobre 05 mesmos estoques da regl.ão Sul, tradí.c í.o-

nalmente explorados pela frob. de arra:;to. -Ó nL;:r.er<Jde e",barC<lções vin~c:l~da5 a

esta modalidadc! de pesca, repNsentôtids por unid~dcs de e~.:é15 m de COMprimento,

lSO rl~de potência e autonowia de L~a sc~~na, Gstá em torno da 100 no AS e em

número crescente ern S:, o que repr-esente um crescimentc importante no eaf'crçn de

pesCé1.

Ressalta-se. por outro lado, que os tam50has de m~lhas das redes uti-

lizados ne5t~s pesccrias (pesCd de ar;u5to e de cm31~ar) ccntinuam sendc mencres

do que os recomendados nos 9Jtudos ce seletivid~de- a·des~~ito d~ le;islü;.ão vi-

gente (POrtarias 025/83 S OJOA/e3) - tendo como consequêm:iu u captura de uma

considerável qUiJ.ntiebdc de exemp Iar-cs irr:::ltur:s, :-'H..:i~iJS vezes r"..Jj~i.t.s.t1:.JstI bordo

(vide uncy.o).

Dados colc!.:ados nu frota de or-rns ced r-os de: parelha5, que opc rnrnm nas

coo tas de SC c flS, raost.reram , pura o J.~ e 2Q tl'imsstres de J.9lJG, quo u percenta-

gem l':1édia de ocorrência de individuos irllaturo~nos dcsembCll"Clu80 esteve em torno

pBrLont:ual do ir:1:::ti:uros copturndos nc~~üs pasce r-í.uc deve se r maior, jtl quo oc r~-'

jo:l tarJus n:lO üpül"CC.C:n nos dC!smbarquc!J (ema é o Cd!!Q ne UXU:-:lpJ ares lJC Ctl~tonhn ,
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H

Assi.n1 Ó que um uumonto aubu tanc í.eL da frotLl I com <l consequento oparaçoo

dentro m5 3 milhas da costa seria 5u,.,Clmentcprcjudici<ll paru a capac í.dade dE'!

l~Pro",ição dos cs toqucs de Cor\.'in.:J, PCfocadinha, al~Jr.s C<lções, Viola e oot re s

eopécies que tem s~us crllldourcs n~s áreas rasas.

A captura por unidade de e5for~o (CPUE) em Kg/HPx di<l na região Sul

indica dt:!crescirilo care Cor-vfna , Castcnhil B Pezcadinha (Fi;. I ).

A tendência decrescente tDmbé~ so ~~nife5ta pera o conjunto das espécies

capturadas (Fia. 1).

3, CIl'JCLUSOES

3.1. A produção dcs principais os fl,;des de peixes demersais da cos ta Sudes te/

Sul apresenta tend8ncia decrescente, qu,ndD se considera sua cvolução durante o

per{cdo de 19í6 a 1985.

3.2. Os estoqu~5 dss quatro espó=ies que c~~po~m eu~dos desemharques de pci-

xes domer-sa.í.s nessa região, cncontreo-su er.i estaco ce pleno cxplo:-aç~u ~u até

,
3..3. A frota pcsque í.rr. industris.l atua.,~e é e principal :rcsponoávcl jJor

esse quo dro , P~la es forço de pesca G~e ver'! exe rccnco tor-to sabre o'; C5 t8''::;UC5

rela";clo a estes l~lti.,:)s, deva BGr acrescido o nível da cxploraç2o o que ji'! fJstõo

submc t Ldoa pela chor.Jüvapese:' artesar.cll t a qual, por s í nel., encontre-se em fran-

ca cXPtln:;ão.

3.4. Se atcnuí.cos os pcdí.río.; de peru.J "são prévio dn pesca , ora em tmr.d tü~.2íc

na SUCEf'E, a curto pr-azo .:t f rot.o flcSqUr.i.':'Llir,du~ tri.ül snr-í.o dup l í.cada , CD'"connu-
,
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4.1. Q..e soja i"'!Iediatcrnont.el-egular.lentada fi captura de peixes dcme rsní s na

costa Sudeste/Sul do Brasil, através da concessõa de Lí ncenças espec í.aí.s para

as O11barcaçõesque, ccrnprovadamente, j:í se encontrem no exercício de tal pea-

car-í.a,

4.2. Q;Jenão sejam concedidas permí ssôcs previas ce pesca para embarcaçôas

a construir e que se destinem à captura de peixes demersais no Sudeste/Sul •

barn cano nao sejC!J1leproveces novas trilnsferoncias de cut ras mOdalidacps de

captura pare esta,

_._ ..,----------
PIflNJ.J3E CASTKJ f<LVE3

SUDEPE-DF.

~':;NuE:LH/\P.~'J\JICI
FUílG - RG

I Z),;",~, ....•..~1 ,~
HELlO V;.L8JTJNI

IP - GNITOS-SP.

CEPSUL-GC.

~,L.l'à2" @'1t,(~
SEL~,:,'I UIAi rE:H::Iii'\

fi[}. ;'~ ••"
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